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A hypoerisia
da liberdade

O nosso distincto collega Noticias
de Lisboa, referindo-so á votação
da lei d* *in>pi*cnsa  na camara dos !
pares, escreve as seguintes pala- l
vras, cheias de verdade e de justi­
ça:

«Não vamos repetir a critica feita
ao mostrengo.

Não vamos dar notas pessoaes, i
ainda que por cilas muito se podes-
se accentuar a situação em que fi­
cou o governo — que, com mais
uma victoria como aquella, vae a
terra, em poeirada, ainda que nin­
guém o empurre, ainda que nin­
guém lhe toque, ainda que ninguém
lhe bula...

Queremos unicamente, apor a
reportagem do acontecimento, ac­
centuar o especlaculo que se re­
presentou.

Porque foi de verdadeiro espe-
ctaculo a sessão de segunda-feira.

Com lances de drama, com epi­
sódios e incidentes do comedia.
Com tudo quanto caraterisa a im­
pertinência e imprime relevo ao
ridículo.

Com notas alegres, como quan­
do a camara sublinhou a rir o ter­
mo comparativo por onde o sr.
João Arroyo fez a divisão das res­
ponsabilidades, e com notas tristes, 

FOLHETIM

(Conclusão)

Assim estiveram muito tempo, depois
levantaram-se e pozeram-se a contem­
plar o querido cadaver. E as recorda­
ções, aquellas longiquas recordações,
hontem tão cheias de alegria hoje tão
cheias de torturas, choviam-lhes no es­
pirito com todos os insignificantes pro-
menores esqnecidos, aquellas pequenas
coisas intimas e familiares, que como
que fazem reviver aos nossos olhos o
ente que desappareceu. Recordavam-se
das circumstancias, das palavras, dos
sorrisos, das inflexões d’aquella voz,
que nunca mais ouviram. Tornavam-na
a ver feliz c tranquilla, lembravam-se
das phrases que ella lhes dizia, e d’um
pequeno movimento da mão que tinha
ás vezes, como para bater o compasso,
quando dizia alguma coisa importante.

Adoravam-se agora mais que nunca.
E percebiam então, medindo-se o de­
sespero, quanto lhe queriam, como
se iam d’ahi por diante achar abandona­
dos.

como quando, forçando circums-
tancialmente as suas condições de
saude, o sr. João Franco entrou
pela direita e o sr. José Luciano
de Castro entrou pela esquerda,
encontrando-se ambos, por cami­
nhos diversos, de princípios e de
portas no mesmo fim — o de por
meio de uma concentração de
liberalismos de palavriado, es­
premerem da força das suas hos­
tes uma lei qoe na sua especiali­
dade é a negação absoluta dosele-
mentarismos da liberdade ! Por­
que sem o sr. João Franco nem ha-
x ia já quem respondesse ao sr.
Hintze Ribeiro; porque sem o sr.
José Luciano alli presente, a assu­
mir de cara a responsabilidade do
attentado, muitos progressistas não
esgotariam o cálice das amarguras,
que o sr. Francisco Beirão, exce-
pcionalmenie coherente, não quiz
chegar aos lábios, podendo por
aqui avaliar-se o que em matéria
de doutrina e de factos a lei do ga­
binete negro representa de apostasia
e acinie !

Nota alegre quando a camara
sahiu da sua circumspecçào habi­
tual para celebrar alguns approvos,
que não eram de esperar, e nota
triste quando de improviso na ca­
mara se viram alguns homens ve­
lhos. que só por sacrifício se com-
prehende que fossem dar o seu
voto a um attentado legal indepen-
dentemente de assistirem á sua dis­
cussão.

Mas houve 13 votos de maioria.
Houve 51 valentes; mas, se deve­
mos reconhecer-lhes a temeridade
e a coragem, no entanto não lhes 

Era o seu amparo, o seu guia, toda a
sua mocidade, toda a alegre epocha da
sua existência que se sumia; eram as
suas relações com a vida, a mãe, a ma­
mã, a carne creadora, o laço com os
seus avós que desappareciam. Ficaram
agora solitários, isolados; já não podiam
olhar para o passado.

A religiosa disse ao irmão :
—Lembras-te que a mamã lia sem­

pre as suas velhas cartas; estão alli na
gaveta. Vamos lel-as agora nós vamos
reyiver esta noite ao pé d’ella? Seria
como que um caminho da cruz, como
que um conhecimento que travaríamos
com a mãe d’ella, com os nossos avós
desconhecidos, cujas cartas estão alli e
de quem nos fallava tantas vezes, lem-
bras-te ?

*
* ♦

Tiraram da gaveta uns dez massetes
de papeis amarellos, atados com cuida­
do e postos em ordem. Pozeram em ci­
ma da cama estas relíquias, e, esco­
lhendo uma d'ellas que tinha escripto a
palavra «Pae», abriram-n’a e leram.

Eram d’aquellas velhas epistolas que
se encontram nas velhas secretarias de
familia, d'aquellas cartas que como que
reacendem ao século passado. A primei­
ra dizia : «Minha querida»; uma outra;
«minha lindinha»; depois outras : «Meu 

compensam ellas a responsabilida­
de que assumiram.

Nem, que nos lembre, nos mo­
dernos tempos houve homens pú­
blicos que por uma votação parti-
daria ficassem tão acorrentados a
uma tradicção libertecida.

A lei de Costa Cabral foi de um
periodo de revoltas; o decreto de 29
de março e a lei de 7 de agosto,
ambos estes diplomas do anno de
1890, eram de utn periodo de ca­
rácter egual. Mil oitocentos e no­
venta é, felizmente em pequeno,
para a vida nacional portugueza,
o mesmo que foi, em grande, o
anno de mil oitocentos e setenta
para a França. Lannís terrible, lhe
chamou Victor Hugo.

Em perigo de excepção, leis de
excepção.

Mas leis de excepção em periodos
norinaes, e que só foram artificial­
mente anormaes pela orientação
imprimida á política pelas especu­
lações do partido governativo, re­
pugnam, Mas leis prohibitivas, leis
restrictivas, como nunca as houve,
acorrentando a imprensa como ella
nunca foi acorrentada, corlando-
Iho todas as regalias, impondo-lhe
todos os vexames, exigindo-lhe o
corpo e saqueando-lhe a bolsa, e
fazendo tudo isto em nome da li­
berdade, é uma hypoerisia revol­
tante, de que ficaram compartes
alguns homens de que deviam re-
pellir a. responsabilidade do allen-
tado.

E' para pouco tempo o regimen,
bem o sabemos, se acaso chegar a
ser regimen, mas nem por isso de­
saparecerá a memória do attentado.

querido amor»; e ainda mais : «Minha
querida filha». E, de súbito, a religiosa
começou a ler em voz alta a relsr á
morta a sua historia, todas as suas que­
ridas recordações. E o magistrado com
o cotovello fincado na cama, escutava,
com os olhos fixos na mãe. E o cadaver
immovel parecia feliz.

Eulalia interrompendo a leitura, disse
subitamente:

—Havemos de lhas metter no tumu­
lo, fazer-lhe uma mortalha com tudo is­
to, sepultal-a aqui dentro.

Pegou n'um outro masso que não ti­
nha escripta nenhuma palavra revelado­
ra. E começou a lêr etn voz alta :

«Minha adorada, amo-te até á loucu­
ra. Desde hontem, soffro como um pre­
cito queimado pela tua lembrança. Sin­
to os teus lábios nos meus, os teus
olhos nos meus olhos, a tua carne na
minha carne; amo-te, adoro-te ! Enlou-
queceste-mé. Os meus braços abrem-se,
e meu peito está arquejante pelo desejo
furioso de te possuir ainda uma vez.
Todo o meu corpo te chama, te quer.
Conservei na bocca o sabor dos teus
beijos...

O magistrado erguera-se; a religiosa
parou de lêr; elle tirou-lhe a carta,
procurou a assignatura. Não tinha; mas
unicamente debaixo das palavras : «O
que te adora», o nome «Henrique». Seu

Aquelle voto é ícomo a sentença
de um crime, que fica sempre co­
mo stigma, ainda muito depois da
pena se cumprir.

Emquanto ao sr. Presidente do
Conselho... Emquanto a s. ex.‘,
reparem bem na votação; reparem
bem que hão de ver que alli se ac-
centuaram votos que em leis d’esta
ordem não costumavam manifes-
tar-se.

Ninguém contesta esse direito
devoto, mas nunca elle se contes­
tara e nunca elle se exercera.

Reparem bem n’essa votação, e
digam-nos depois, com sinceridade
e convicção, o que resta da indivi­
dualidade política do sr. Franco
Caslello Branco !

Resta alguma fallacia de chib ou
de agape ruidoso por Séca e Méca,
para que os mais apaixonados e fir­
mes em crença ingénua a arreca­
dem como reliquia de um anaba-
ptismo que deu em droga.»

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Encontra-se em Braga o nosso
illustre amigo sr. Visconde da
Torre.

*
Regressou de Lisboa o sr. dr.

j Nogueira Souto, illustre juiz de
direito n’esla comarca.

Vimos em Villa Verde o nosso
[ amigo sr. dr. Manoel Bento da Ro-
1 cha Peixoto, distincto advogado
1 na Ponte da Barca.

| pae chamava-se Renato. Não era elle
| portanto. Então o filho, com a mão ner-
i vosa, remexeu o masso de cartas, tirou
| uma outra, e leu : «Não posso viver
j sem as tuas caricias». E de pé, severo
J como no tribunal, cravou o olhar duro

na morta impassível. A religiosa, direi-
; ta como uma estatua, com as lagrimas
• presas ao canto dos olhos, olhando fixa-
I mente para o irmão, esperava. Então

elle atravessou o quarto a passos vaga­
rosos, dirigiu-se para a janella, e com
o olhar perdido na noite, esteve assim
muito tempo, a pensar...

Quando se voltou, soror Eulalia, com
os olhos seccos, estava ainda de pé, ao
pé da cama, com a cabeça cahida so­
bre o peito.

Elle approximou-se, appanhou rapi­
damente as cartas que atirou em desor­
dem para a gaveta; depois fechou as
cortinas do leito.

E, quando o dia empallideceu as vel-
las que estavam sobre a meza, o filho,
lentamente, levantou-se da poltrona, e,
sem tornar a olhar uma unica vez, pa­
ra a mãe que repellira, condemnada,
disse devagar:

—Agora, saiámos, minha irmã.

Guy de JUaupassant.
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Procissão do Enterro

Realisa-se na próxima sexta-fei­
ra em Braga a imponente procis­
são <lo Enterro rio Senhor, que
não saia desde 1890.

Eis o programma :
A procissão abrirá pelo estan­

darte da Penitencia, que será con­
duzido por um irmão, aos hombros,
com a vara de rastos, seguindo-lhe
do mesmo modo o «Senatus*  e a
bandeira da casa. Seguir-se-á uma
cruz preta, com uma toalha pen­
dente, conduzida por um minorista
vestido d'alva e amito. A seguir
irá um anjo com uma bandeirinha
a rastos, seguindo-se-lhe outros
com differentes emblemas da Pai­
xão, entre os quaes irá a figura de
S. Pedro, ladeada por dois anjos, a
Verónica, vestida de roxo, o Cen-
turião, de capacete e lança, as tres
Marias, com os vasos dos unguen­
tos preciosos, José dArimatea e
Nicodemus, levando este a urna do
unguente precioso, e aquelle uma
toalha, indo n’esta altura o es­
quife com a veneranda imagem do
Senhor Morto, conduzido por sa­
cerdotes d'alvas c casulas plicadas,
ladeado por seis anjos, com fachos
accesos, precedido de dois turifera-
rios, e cm volta, seis irmãos de
distincção, que conduzem as lanter­
nas. Após o esquife, a figura da
Soledade, e S. João Evangelista.
Depois a Virgem das Angustias,
seguida d’um grupo d'anjos, fe­
chando o préstito o pallio, sob o
qual será conduzido o Santo Lenho.

Vão sei’ convidadas a incorporar-
se na procissão do Enterro as au-
ctoridades, camara municipal, etc.

Uma força de infanleria 8 com
a banda marcial respectiva fará a
guarda d honra.

Caminhos dc ferro
do Alio Minho

Segundo informam alguns nos­
sos collegas, vão iniciar-se em bre­
ve os trabalhos de construcção
d’estes caminhos de ferro.

Não nos consta, porém, que
até á data se tenha feito a ex­
propriação de quaesquer terrenos,
o que aliás é condição sine qiia non
para a realisão d'aquelle melhora­
mento.

Posto anthropometrico

Consta-nos que o digno dele­
gado desta comarca, á semelhan­
ça do que leem feito outros seus
collegas, se esforça por installar
em Villa Verde um posto anlhro-
pometrico.

O pessoal (Testes postos é cons­
truído por um medico anthropolo-
gista, por um anthropometrista
photographo e por um amanuense,
sendo os seus ordenados fixados
pelo governo.

------XO»——

Julgamento

Em processo correciconal, e pe­
lo crime do furto d'uns pinheiros,
responderam na passada segunda-
feira, no tribunal d’esla comarca,
José Brandão e mulher Rita d’Oli-
veira, da freguezia de Freiriz.

Fôrnm condemnados em 10 dias
de prisão correccional, levando-se-
lhes, porém, em conta a prisão
preventiva soffrida.

Emigração

Pelo governo civil de Braga fo-
1 ram concedidos durante o mez de

fevereiro ultimo passaportes a 174
1 emigrantes, 158 varões e 16 fe-

meas destinando-se 5 ã África oc-
i cidenlal, 165 ao Brasil e 4 á Ame-
| rica do Norte.

Pertenciam 6 ao concelho de
' Amares, 23 ao de Barcellos, 23 ao

de Braga, 6 ao de Cabeceiras de
Basto, 8 ao de Celorico de Basto,
26 ao de Espozende, 6 ao de Fafe,
4 ao de Guimarães, 8 ao da Povoa
de Lanhoso, 5 ao dc Terras de
Bouro, 12 ao de Vieira, 21 ao de
Villa Nova de Famalicão e 24 ao

| Villa Verde.
Eram: 17 proprietários ou capi­

talistas. 14 agricultores, 5 indus-
triaes, 3 marítimos, 10 alfaites, 4
barbeiros, 14 carpinteiros, 16 pe­
dreiros, 9 de profissão não espe­
cificada, 2 operários fabris, 14 ope­
rários agrícolas, 26 jornaleiros, e
10 de occupação domestica.

Sómenté 99 varões e 3 femeas
sabiam lêr e escrever.

Cartas dc cncommendação

Foram passadas por um anno,
aos rev.os José Antonio de. Macedo,
para Santa Marinha de Noyegilde,
e rev.° Manoel José d’Oliveira, pa­
ra Santa Maria de Covas, ambas
d’este concelho.

De Conde de Monsarás:

NO CAL VARIO
Virgens de Nazareth ó desbotadas rosas,
Chorando junto ao Christo, o doce agonisante,
— Foi grande a vossa dôr, ó porabas lacrimosas,
Voando a enxugar lhe as chagas melindrosas

Do livido semblante.

N’aquelle palpitar dos corações doridos,
N aquclle doido ancear que faz partir os peitos,
Soltando a voz plagente era languidos gemidos
Fazíeis estalar os montes commovidos,

Em lagrimas desfeitos.

O typos ideiaes dos longos soffrimentos,
O’ tristes corações, abysmos d'amargura,
Crestados peln sol, batidos pelos ventos,
— Choram de immensa dôr os astros macilentos

Na baça noite escura.

Soluça pelo ar uma agonia enorme;
Sacodem os chorões os humildes cabellos,
O céu é mysterioso, o mar immenso dorme
E a floresta parece uma legião disforme,

De afflictos pesadelos!

E’ negra e longa e triste a noite do Calvario,
Ha uns clarões no céu, vermelhos e sangrentos
No lenho o Christo envolto em livido sudário,
E entôa uni responsorio, um canto funerário

O perpassar dos ventos.

Seu corpo no est«rtor se arqueia contrafeito,
Tara pisado o semblante e inunda-o estranha luz. , .
Inda lhe escorro o sangue era lagrimas no peito
Ouve-se um soluçar, recondito e desfeito,
—E s tu pallida Mãe chorando aos pés da Cruz.

Pesca no rio Minho

Não ha memória de tanta abun-
dancia de lampreias como a que
tem havido este anno no rio Mi­
nho.

Tem-se vendido magníficos exem­
plares d’este saboroso peixe a 160
reis.

De sáveis não tem sido farta a
epocha; mas ainda assim, ha dias,
em Villa Nova de Cerveira, sahi-
ram duzentos n’uina só redada.

Salmões lambem tem havido
mais do que nos últimos annos, a
ponto de já se chegarem a vender
a 7$000 reis.

l Desastres

Deu entrada no hospital de S.
Marcos, com grandes queimadu­
ras pelo corpo, a menor de 7 an­
nos, Rosa Gonçalves, filha de Fran­
cisco Pereira, da freguezia da La-
ge, d’este concelho, em resultado
de se lhe haver coinmunicado fogo
aos vestidos.

*
Também deu entrada no mes­

mo hospital, Manoel da Costa, de
16 annos, solteiro, jornaleiro de
Prado, d’esle concelho com uma
facada nas costas, proveniente de
desordem.

■—*—■

Procissão de Passos

Na freguezia de Rendufe, do vi-
sinho concelho de Ainares, effe-
clua-se ámanhã a inagestosa pro­
cissão de Passos, que este anno
revestirá grande pompa e luzimen-
to.

No cortejo religioso tomarão par­
te diversas figuras e anjos, as ir­
mandades da freguezia e duas ban­
das de musica, sendo feita a guar-

| da d'honra por praças de infanleria
1 c cavallaria.

O sermão do encontro será pré-
gado pelo rev.° José Joaquim Ro­
drigues Peixoto, e os do Pretorio e
Calvario, estão confiados ao rev.°
Manoel Antonio da Cunha, dos
Arcos de Val-de-Vez.

A Virgem da Soledade ostentará
um magnifico manto e vestido, of-
ferta d uma devota dama residente
na freguezia de Rendufe.

Os promotores da magastosa pro­
cissão não se poupam a trabalhos e
fadigas, para imprimir á solemui-
dade dos Passos o brilho proprio
d’estcs cortejos religiosos.

As festas de Lisboa

Na reunião da commissão execu­
tiva das festas que se teem de
realisarein maio proximo na capi­
tal. ficou resolvido que as festas se
intitulassem de Lisboa e que o
programma definitivo seria o se­
guinte :

Dio 23 : Inauguração da feira,
tourada e illuminações e concurso
de philarmonicas.

Dia 24: Abertura das exposições
que tenham de se realisar, parada
e desfile de bombeiros.

Dia 25 : Festa automobilista e
cyclista, concerto e concurso de
bandas regimentaes, parada dos
alumnos das escolas officiaes e par­
ticulares.

Dia 26: Tourada e concurso in­
ternacional de tunas e orphéons e
illuminações.

Dia 27 : Regatas, illuminação, fes­
tas no Tejo e fogo aquatico.

Dia 28: Parada e desfile agríco­
la.

Dia 29 : Batalha de flôres.
Dia 30: Concurso de tiro, toura­

da e concerto de amadores de mu­
sica.

Dia 31 : Tiro aos pombos, con­
curso de gymnastica e sport e con­
curso de fogos de artificio.

Emendas à lei d’lmprensa

As emendas feitas pelos dignos
pares á lei diinprensa entram em
discussão depois da Paschoa na ca­
mara dos deputados. Estavam para
entrar hontern mas a attilude das
oposições conhecida anticipadamen-
te levou a maioria o o governo a
reconsiderar.

---- «o»----

Preço <1om cercaes

No mercado que se realisou hontem
no Pico de Regalados, os generos re­
gularam pelos preços seguintes:

REGISTO

Milho branco. . 16',882 640
Dito amarello . . 600
Centeio ... . . 560
Milho alvo . . 600
Feijão branco . . 10200
Dito amarello . . 10100
Batatas........................ . . 540
Azeite almude . . 60500
Ovos, 7 por . . 80

Março — 24 — Domingo de Ramos
— S. Latino, bispo.

Evangelho do dia : O filho do Ho­
mem será entregue para ser cruxficado.

Que quereis dar-me, e eu vol-o en­
treguei? (S. Matheus).

Conselhos caseiros

Muda de penna — Quando as aves
andam na mudança da penna, aspargem-
se com vinho quente e põem-se ao sol,
collocando ao alcance das mesmas uma
vasilha com agua limpa em abundancia
para que se banhem; e se, após isto,
tardam em recuperar o canto, dão-se-
lhe a comer sementes de linho e mistu­
ra-se na agua de beber um pouco de
açafrão.
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LIVROS & JORNAES
Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receher d’esln antiga e
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro,
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim
bibliographico sob o titulo de «Noticiário
de Publicações», correspondente! ao mez
d‘agoslo, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade
de livros sobre vários assumptos em por-
tuguez, francez e inglez; obras raras e de
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que
a referida livraria Mesquita Pimentel tem
uma agencia especial d’assignaiuras para
todos os jornaes estrangeiros e que manda
vir com promplidão inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou
musicas que lhe sejam pedidas e que por
ventura não tenha no seu estabelecimento.

As Semi-Virgens

E’ este o titulo do novo romance com
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio
& C.“, de Lisboa, acaba de enriquecer a
sua bibliolheca Colleção Horas de Leitura.
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scolt, do
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou-
tro ella poderia encontrar, com leitura mais
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl. 

são um brilhante estudo d um certo meio
parisiense, com similares em todos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nheccndo, nada ignorando, dando a todos
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção— aolecipadamente pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle contrahido. le­
vando-lhe somente a virgindade material
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevosl, é superiormente achada.
N’esta obra de que agora sahiu o 1.’ vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito agra­
do no lheatro I). Amclia, na passada epo-
cha, os personagens estão traçados com um
vigor de colorido o de observação, accen
tuam-se as suas figuras com tanto relevo,
que qtiasi chegamos a ve 1-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom-
mendamos por util, custa a modicissima
quantia de 200 réis, podendo os pedidos
serem feitos á casa editora de Guimarães,
Libanio & C.*  — rua de S. Roque, 108 a
1 LO—Lisboa

Tratado completo de cosinha
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.a. da rua de S. Roque, Lisboa.
acabam de lançar no mercado uma obra
preciosa e indispensável em todas as casas

— o «Tratado completo de Cosinha e Copa»
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos e sempre incompre-
hensiveis manuaes de cosinha, escriplo
com clareza e precisão, seguindo um me-
thodo absolutamente racional, este livro
está destinado a um enorme successo por­
que serve, por egual, nas casas opulentas
ou nos mais modestos menages.

K obra publica-se em fascículos de
preço de 200 réis cada um e assigna-es
em casa dos editores.

O protagonista do romance é um d’esses
moços cavalleiros que foram para Aljubar-
rola levando no seu pendão verde da «Ala
dos Namorados» o moto santo da patria e
a divisa carinhosa da sua dama.

El-Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C.ade
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance historico de Fauslino da Fonseca,
com o titulo acima, que sem duvida se des-
ina a um successo.

Ll-Rei D. Miguel é um livro para libe-
raes e miguelistas. Para aquelles porque
encontrarão nas suas paginas nma lição, um
incitamento para amarem a liberdade e o
progresso qué tanto sangue custou aos seus
antepassados, e para os partidários de D.
Miguel porque terão reunidos numa obra
interessantíssima, todos os documentos da
existência do seu príncipe, todos os seus
retratos, os dos seus antepassados e dos
seus descendentes, de companheiros da lu­

ta, das mulheres que amou, todas as vis­
tas dos palacios portuguezes em que resi­
diu.

El-llei D. Miguel é o assumpto de maior
sensação da historia portugueza, o mais co­
movente. o mais arrebatador, aquelle que
causa mais funda impressão porque o leitor
tem sempre a certeza de que não é illudido
por nenhum imaginoso artificio

El-Rei D. Miguel será a reconstituição
de um extraordinario período cuja historia,
tem sido sempre adulterada, incomprehen-
dida, e falsificada e constituirá, na lição da
verdado, um alto assumpto de civismo em
que as nações aprenderão como se afirmam
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se-
manaes de 16 paginas, em bello formato,
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaturas ser feitos á Livraria
editora—rua de S, Roque, 108 — Lisboa.

Dois Berços Roubados

ITesle romance de Castellanos, conside­
rado como a sua melhor obra, recebemos
os tomos n.° 3 e 4, que consta de 168 pa­
ginas, com duas gravuras

O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, qje o desenvolver da ac-
ção vae augmentando successivamente.

E um trabalho romântico muito apre-
ciavel.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belem & C.“ de Lisboa.

ftNNUNCIOS
VIDEIRAS

Vendem-se videiras for
tes, de dois annos muito
bem enraizadas das castas
Aramou, Alvaralhão,
Alicante llcuri Bous-
chct, Pctit Boiíscheí,
Grande Aoir de la Cal-
mette, ao preço de 360
réis a duzia.

Pedidos acompanhados
da respectiva importância
a João de Souza Malheiro,
Quinta da Torre, Soutello,
correio de Braga.

Arrematação

No dia 14 (fabril,
proximo por onze ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal de jus­
tiça, entra em praça,
para ser arrematado
pelo maior lanço offe-
recido, o eido e casas
da vivenda, no logar
da Pedreira, freguezia
de Cervães, casas ter-
reas e terreno lavra­
dio, com vidonho e po­
ço, penhorados a Ro­
sa Pereira, do mesmo
logar e freguezia, ca­
sada com João Lopes,
ausente, — com o aba­
timento do censo á
Fazenda Nacional, no
valor de 129$000 reis.
Os rendimentos dos
tres annos seguintes
acham-se arrematados
por execução da Fa­
zenda Nacional. São
citados todos os cre­
dores incertos para as­
sistirem á arrematação

e deduzirem seus di­
reitos. (2025)

Verifiquei a exacti-
dào.==O juiz de <1 irei-
to, — N. Souto.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

EdTTOS de 30 DIAS
J^elo juízo de di­

reito desta comarca
de Villa Verde e car­
tório do escrivão do
terceiro officio abaixo
assignado correm édi­
tos de trinta dias a
citar o coherdeiro me­
nor púbere Manoel
Martins da Motta, sol­
teiro, ausente em par­
te 'incerta dos Esta­
dos Unidos do Bra-
zil, para assistir a to­
dos os termos até fi­
nal do inventario or-
phanologico por obito
de sua mãe Joaquina
Fernandes, que foi da
freguezia de Concieiro,

d’esta mesma comar­
ca, e fallecida na ci­
dade do Rio de Ja-
neira, Capital Federal
dos mesmos Estados,
sem prejuízo do regu­
lar andamento do mes­
mo inventario.

Verifiquei a exacti-
dão — U juiz de direi­
to, N. Souto

O escrivão do ter­
ceiro oflicio. Augusto
Feio Soares de Azeve­
do. (2026)

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado
auctor dos «Elementos d’Arle Cu­
linária». obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusaraente, e o preço da
assignalura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& C " — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

Livro commercial

Aos vinhateiros portngiiezes

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricaçl
dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE VIMI IliAfAO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmarias
desde a vindima, ale o concerto e melhoramento dos diversos vinhos e
o aproveitamento dos residuos da vinificação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento
prática, profusamen'e illustrada com gravuras elucidativas, constitnindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E' um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume.. desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. LI NO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 pagi = s

ada, in-4.°, grande formato, contenóo enda fasciculo 4 magnio
ccas gravuras ; ou a tomos roensaes de 1(1 folhas d 8 prginas
aeda, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsctculo | Tomo mensal r -is 300

TRATADO E CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’ ABC DO r»OVC5

Para aprender a lèr
Por TRINDADE COELHO

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor
proprietário da 5.*  cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisêmos recoinmen-
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha airroxiniadaniente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello <& Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-so o fascículo specimen a quem o requisitar.

Com desenhos de RARHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S Q réis, pelo correio €» CS réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 8

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/e; de 1000
5000 exemplares, 30 %.

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.»—LISBOA

Acceltam-se correspondentes em toda a parte.



FOLHA DE VILLA VERDE

R JHODfl ILLUSTRRDfl
Jorna e modas para senhoras e

creanças

1a edição com figurino» colori

Trimestpc 1100 | Atuo. 400
Semestre 2100 | A ulio 200
2». edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bertrand José Bastos, rna
Garrelt, (Chiado) 73 75 —Lisboa

H «ISW
A obra consta de cinco volu

raes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
•opressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis.

pagos no acto da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fasci-
oulos, enviando-se pelo correio
ca competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Retrozeiros. 75-1.’

A distribuição semanal prin-
sipiou em janeiro, garanlindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

0 8EIM
Por ÉM1LE RJCREBOURG

Tal é o titulo do romance quc
empreza Belem & C.a vae pu-
bicar em breve, e cujas situa­
ções allamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande
guccesso- Succedeu o mesmo

França, onde successivas
cdições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro"
maneista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha rios livros que,
oíTerece aos seus assignan tes
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nanle >bra

EDITORES — BELEM & C.a— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido cora
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Castcllanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramenle apreciadas pelos nossos assignanles. As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas |
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar- |
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por ,
assim dizer o ponto de. partida para as numerosas scenas palpitantes i
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento luuito valioso para a confiança, que ;
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES |
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOM1CA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuilamenle

Caderneta semanal do 2 folhas, 16 paginas— 20 rcls
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou maia cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma linda estampa própria para quadro impressa a córes
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORICO

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4-
6,12, assignaluras.

Recebem-se assignaluras no escriplorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.
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Satisfaz com nitidez e promptidão
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete

de visita ao maior formato

< VILLA VERDEI______________________________________ _____^30033 3 0 3 3 3 C 03 O
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BERNARDO BNTONIO DE SÉ PEREIRD

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JUiNIOR
Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, o reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

O SELVAttlSM
sc esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escriplo-
res, accenlu ou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada cotn cromos

e gravuras.

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

1” esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrirnenlo do caminho tnarilimo da índia c ás primeiras con
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1.a e a 2.*  complelamcn
taroente se exgoloram em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3$000 réis, ou seja o iriplodo seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Séculos, rua Formosa, 43
•• Lisboa.

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.*  cadeira do Atheneu Commercial dc Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista,
E’ sobejamente conhecido em lodo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisêmos lecommen-
dar o valor (Testa obra, indispensável ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha annroximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello <St Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilnlos dos episodios d este romance

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaus d<>
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de-
spnterrar e queimar o cadaver dc Fernandos Thornaz; exilio de
Almeida Ganelt ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eílectuadas pessoal­
mente por D. Migm l; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem do seu pae; suas desordens cm Paris; conflicio
por causa de ntoa capellista ; morte do seu cão de fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta,
desposa-se com D. Maiia II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Hei
enegon ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
ifncna associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo,
combales entre nbsohilislas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes retinidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no .Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas nn bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Ira fascieulo semanal <le 1® pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Adolphe dTttancry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co n 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
®O réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza I Entrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Oha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
Luctas terríveis coro a natureza e com os homens atravez de
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortnu>s ! Desfecho suf-
prehendente!

Duzentos tr.il prospectos illuslrados distribuídos 6. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des-

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira— 1907


